
Fevasc realiza ato público na Cidade de São José no  Dia 
Internacional da Não Violência contra a Mulher.  
  
No dia 25 de Novembro   Dia Internacional da Não Violência Contra a Mulher. Para dar 
visibilidade na luta das mulheres contra toda atitude de violência, seja doméstica ou nos locais de 
trabalho, a FEVASC junto com várias entidades sindicais de Santa Catarina realizaram uma ato 
público,   no calçadão do Kobrasol, em São José. 

  
A manifestação pública teve como objetivo informar toda a sociedade de como manter a luta por 
uma vida digna e justa que leve em conta o processo de libertação e valorização da mulher e da 
transformação social.  
 
Foram distribuídas cartilhas sobre o tema, abordando o direito e dever de denunciar a violência, 
tudo sobre a Lei Maria da Penha entre outras informações e dados sobre a violência no Estado 
de Santa Catarina e no Brasil de maneira geral. “Foi um ato simples, mas com certeza fez a 
diferença para muitas mulheres que receberam a cartilha e o material de divulgação que 
distribuímos”, avaliou a coordenação do evento.  
 
Participaram também do ato público representantes do gabinete da Dep. Fed. Luci Choinacki, 
entre outras lideranças políticas e sindicais.  Sindicatos dos Frentistas da Grande Fpolis, os 
Sindicatos dos Empregados em Empresas Terceirizadas, Prestadoras de Serviços, Asseio e 
Conservação SC; Sindicato dos Vigilantes e Empregados em Empresas de Vigilância e 
Segurança Privada de SC;  Sindicato dos Trabalhadores em  Transporte de Valores de SC.  
 
Com apoio da  Fenascon (Fed. Nac. Trab. Asseio e Conservação), da Central Sindical 
UGT/SC. 
  
Veja alguns dados sobre violência contra a mulher e m SC e no Brasil  
  

• Uma mulher é agredida a cada 46 minutos. Os casos praticamente dobraram se 
comparados a 2009. Nos primeiros cinco meses de 2010 foram registrados 3.672 casos de 
agressão.  

• Somente 16 municípios catarinenses possuem estrutura (casa abrigo) para mulheres 
vitimas de violência;  

• Em Itajaí 58 mulheres foram assassinadas em 2010;  
• No Brasil, nos últimos 10 anos, mais de 41 mil mulheres de todas as classes sócias foram 

mortas, muitas vezes em frente dos filhos. Em média, 11 mulheres são assassinadas por 
dia e aproximadamente quatro mil por ano;  

• A Secretaria Nac. de Políticas Públicas para Mulheres (SPM) revela que o serviço Disque 
Denúncia 180 registrou 343.063 atendimentos nos sete primeiros meses de 2011, contra 
161.774 no mesmo período de 2010;  

• No Brasil, a cada 15 segundos uma mulher sofre algum tipo de violência e mais de dois 
milhões são espancadas por ano;  

• O Brasil gasta anualmente cerca de 10% do PIB como resultado da violência cometida 
contra as mulheres;  

• A cada cinco dias de falta no trabalho no mundo, um dia é em decorrência de violência 
doméstica. 

 
NÃO ACEITE A VIOLÊNCIA, REAJA! Ligue 180  
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